
   

 

 

 

FORMAÇÃO – AGOSTO/2020 

 

"Viu, sentiu compaixão e cuidou dele.” (Lc 10,33-34) 

 
“A vocação é um convite a não ficar parado, mas para seguir Jesus pelo caminho 

que Ele pensou para nós.” 
Papa Francisco 

 

O que te faz feliz? 

 

Desde o nosso nascimento até o nosso crescimento, somos bombardeados com 
perguntas do tipo: “O que vai ser quando crescer?”, “Isso realmente dá dinheiro?” ou 
“Nessa idade seu primo já havia passado no vestibular”. O que sempre falta é o 
encorajamento para realmente seguir nossa vocação.  

Nós, jovens, todos os dias nos deparamos com questionamentos e isso vai até a vida 
adulta. Comparativos que nos trazem insegurança e ansiedade de sermos melhores 
para os outros e não para nós mesmos. 

Papa Francisco nos lembra de que abraçar o projeto de Deus requer a coragem de 
arriscar uma escolha. Para aceitar o chamado do Senhor, é preciso deixar-se envolver 
totalmente e correr o risco de enfrentar um desafio inédito. É preciso deixar tudo o que 
poderia nos manter amarrados, impedindo-nos de fazer uma escolha definitiva. É 
preciso audácia para descobrir o projeto que Deus tem para a nossa vida. Não há 
alegria maior do que arriscar a vida pelo Senhor! 

No mês de agosto comemoramos as vocações. Você já sabe qual a sua vocação? Se 
você não tem resposta para essa pergunta, não se desespere, pois há um plano maior 
a ser seguido: O tempo de Deus. Esse tempo exige de nós apenas discernimento nos 
passos para o futuro, mas ao mesmo tempo está ligado as esolhas no presente. Por 
isso é necessário que estejamos sempre em unidade com Deus, pois Ele nos mostra 
em coisas simples em nosso dia a dia. 

Não é necessário ceder a pressão externa, seja de nossos pais, amigos ou colegas de 
serviço religioso, é possível que ao sentir você tome decisões que naquele momento 
não é para você. O “segredo” é nunca comparar sua trajetória ou caminhada com a de 
ninguém, pois cada pessoa possui uma vocação neste mundo, conforme a vontade de 
Deus. 

 



   

 

 

 

 

É comum ter questionamentos com relação ao nosso futuro, mas sempre firme seus 
pés em um solo seguro, onde você entenda de uma vez por todas que sua vocação é 
ser feliz e não agradar a todos com escolhas que fazem terceiros felizes e não a você.  

Se você sente o chamado de Deus para uma vida religiosa ou não, não tenha medo! 
Sabemos que o novo assusta, mas não significa que será infeliz. O convite do Senhor 
não é uma interferência de Deus na nossa liberdade; não é uma jaula que nos 
aprisiona. Pelo contrário, é a iniciativa amorosa com que Deus vem ao nosso encontro 
e nos convida a entrar num grande projeto, do qual nos quer participantes. 

Engana-se quem acha que ser EJC não é uma vocação concreta, este serviço escola é 
um passo para uma vocação ainda maior: A de servir a Deus. Este serviço nos abre 
portas e escancara janelas que tínhamos medo de abrir, pois encontraríamos a luz que 
vem do céu.  

A vocação nos faz portadores de uma promessa de bem, amor e justiça para toda a 
sociedade, que precisa de cristãos corajosos, testemunhas autênticas do Reino de 
Deus. Por isso, não sejam surdos ao chamado do Senhor! Se Ele te chama, não se 
oponha e confie n’Ele. Não se deixe contagiar pelo medo que nos paralisa. Lembre-se 
que o Senhor promete a alegria de uma vida nova àqueles que O seguem, que enche o 
coração e anima o caminho. Se inquiete! 

Afinal, o que te faz feliz? 

 

 


